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ovincia, em 214 de Março, pelos soccorros 
:ados é pobreza daquelle lugar, lêm se es- 
rechos que pintão claramente a extensão e 
asidade com que a cpidemia invadiu aquel- 

ochia. 

« Nos fins de Janeiro proximo passado, ma- 
aifestou-se nesta villa a horrivel peste, e tal 
oé » seu desenvolvimento, e tão rapido e vio- 

io O seu progresso, que, em menos de oito. 
; extedia de “900 o numero dos enfermos, 

omeçon a mortandade. » 
a Ema villa pouco populcsa, como esta, 
ucalmente devia estar hoje reduzida à ex- 
na penuria contando tão grande numero 

às Goentes. Fecharam-se as lojas e vendas ces- 
cu O commercio interno, e porque o povo de 

abandonasse a feira, cessou tambem o 
oimmersio externo. E daqui dous males sobre 
unSOrO POVO, O mal da peste e o mal da fo- 

    

   

  

    

   

   

      

Do Danas tee o arena nai ascopa ro 

« Nas mesmas casas mais' habitadas e abas- 
is do villa só se ouviam gemidos; procura- 
a-se um servente livre ou escravo, não.se a- 

a. Nas ruas mais do que pranto, g.ilos e 
es de mistura com o nome do Homem 

“us. ora invocado pelos morlbundos, ora lem- 
brado por algum christão, que ainda lhes pu- 
Gesso assistir na hora extrema »....ccscros 

« Uma &ó casa não ficou em que se não der- 
ramasse uma lagrima, algumas ficaram de to- 
«o fechadas, e não poucas familias de todo 
úesamparadas, Excedia de oitenta o numero 
de mortos, “quando eu e meu coadjutor fomos 
assaltados da pesle, com diferença de cinco 
dias um do outro, e havendo este depois de 
quatro dias de horriveis padecimentos exhalado 
o altidao suspiro deixando no mais tastimoso 
desamparo uma numerosa familia de mãe, ir» 
acts e irmãos pobrissimos, até as mesmas con- 
solagões da igreja faltaram aos infelizes « (2). 

Bocumentos não menos significativos da gra- 
vidade e extensão que tomou a epidemia nes- 
ia provincia, encontram-se ainda no jornal ei- 
iaéo, 8 entre outros sobresahem uma portaria 
da governo de 28 de Fevereiro desse agno, 
ressondendo ao presidente da camara muniei- 

de villa citada, que lhe pedia awxilios para 
ingse pobre, dizendo que já haviam morrido 

dota data mais de sessenta pessoas; e 
34 de Maio ao presidente da camara 

a villa do Rozario pedindo provi- 
sea ca -da reunião da assembléa paro- 

re a eleição je juizes de paz, visto 
aim razão do mão estado da matriz pes 

ci» Sergipense de 11 de Maio de 1850, 

     

   

   

   

      

  

los muitos cadaveres nella sepultados, tinham 
receio de reunirem-se em seu recinto os cida= 
dãos que deviam compôr a mesma assem- 
bléa (3). 

Tanto laconismo, como se deu da parte dos 
administrador es da provincia em: face de seus 
representantes sobre assumpto que tão de per- 
to afecta os interesses do paiz, não deixa de 
ser digno de reparo, e patentêa bem o pouco 
apreço que naqueles tempos merecia da ad- 
ministração do paiz a hygiene publica, e ao 

qual se devem em grande parte as calamida- 
des que tivemos de supportar. Do ultimo anno 
a que nos referimos, até 1858, nenhuma noti- . 
cia encontrámos do reapparecimento da doença 
nesta provincia. Em 1859 porém, alguns casos 
occorreram em marinheiros dos navios surtos 
no porto, que se não propagaram. ' 
“Em 14860 e 1861, nada occorreu de impor- 

tante a este respeito, 
Em 1862, porém, manifestou-se nas villas 

de Nossa Senhora das Dores, Simão Dias, La- 
garto, cidade das Larangeiras, fazendo perto 
de 400 victimas, das quaes 52 na villa das 
Dores, onde atacou 510 pessoas; 235 em Si- 
mão Dias, onde propagou-se a todo o termo; 
50 no Lagarto, e qs mais na cidade das La- 
rangeiras, onde seus estragos froam pouco é sen- 
siveis. (4): 
De 1863 até 1870, ápezar de grascarem por 

vezes em miaivr ou menor escala febres de di- 
versos typos, inclusive as biliosas e typhoides, 
nunca se manifestaram casos de febre amarel- 
la, segundo consta dos relatorios. da inspecto- i 
ria de saude. 
Em 1871 mesmo, em que a molestia rei- 

nou com alguma intensidade em outras provin- 
cias vizinhas, como consta da noticia bistorica 
que lhes é relativa, apenas appareceram, ení 
Março, alguns tasas em um brigue inglez pros 
cedente de Pernambuco, o. Neva; mas a doen- 
ça não progrediu, talvez pela circumstaneia de 
terem os affectados sido recolhidos a um laza- 
reto. (5) (Gontina.) 

NOTICIÁRIO 

A variola—Ha alguns mezes que réina, 
e vae em progressivo augmento entre nós, 
uma epidemia desta molestia. . 

AoHospital da caridade tem afíluido gtande 

SA Correio Sergipense de 6 de Maiv e.) de-Junha 
de 1850. 

- (4) Relatorio do presidente, de de 6 de Março. de 1863 
À e do inspector de saude de 

'(5) Relatorio do insppetor de sáudo dé 1872.
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- numero de casos, e muitos d'elles tem sido 
fataes. Emquanto não existe ali enfermaria 
especial para variclosos, ha tauto tempo re- 
clamada, seria util 49 menos vaccinar, logo 
à entrada, os doentes susceptiveis de con- 
trahir a molestia, medida que ainda não foi 
praticada com a devida regularidade. 

É tembem de toda a urgencia que o gover- 
no provincial adopte algumas providencias 
extraordinarias, ao menos em beneficio da | 
população pobre, taes como a vaccinação 
domiciliaria, a creação de algumas enferma-: 
rias temporarias para: recolher os necessi- 
tados que não acharão logar no Hospital da 
Caridade se a epidemia assumir maiore 
proporções. 

“As visitas domiciliares para vaccinação e 
-vevaccinação poderiam ser adoptados com 
vantagens, especialmente nas fabricas, col- 
legios, officinas, quarteis, ou quaesquer esta- | 
belecimentos publicos ou particulares. Assim 
se conseguiria não só proteger contra a va-] 
riola grande numero de individuos, descui-: 
dados ou negligentes como tutabem attenuar, 
se não cortar a marcha da epidemia actual, 
eujas proporções e estragos 'se não podem: 
ainda prever; pois é muito provavel que aj 
estação quente em que vamos entrando,| 
seja como é costume, cada vez mais favo- 
ravel ao desenvolvimento, progresso e dif- 
fusão da molestia. . 

a .. 

Cholera—Os ultimos jornaes que temos. 
da Europa são pouco abundantes de noticias; 
relativas á nova invasão da cholera-morbus.: 
É comtudo, certo que ella tem grassado com) 
bastante intensidade na Europa central e 
septentrional. Causou grande sustoem Lon-, 
dres a noticia de se terem verificado ali: 
dous casos de cholera em fins de julhe! 
ultimo; em dous emigrantes procedentes 
de Coperhagne por Kiel, de onde vieram. 
por terra para Hamburgo, e d'ali para Lon-: 
dres, com destino á Nova Zelandia. Um' 
d'elles morreu, e dos outros numerosos, 
companheiros de viagem alguns soffreram, 
de diarrhéa em caminho, porem nenhum. 
de cholera. . o 

No seguinte mez (agosto) a molestia ma- 
nifestou-se em [Hamburgo e nas cidades 
prussianas do Baltico, onde tem ido em 
Progressivo augmento. -À Inglaterra .conti- 
núa, por ora, isempta; mas no continente 
europeu a cholera tem invadido successi- 

Ireinão. - 

Konisgberg, Berlim, Varsovia e tado o ter+ 
ritorio polaco, a Roumania, e partienlar, 
mente Pesth (Hungria). Na Italia manifes- 
tava-se tambem a doença nas provincias de 
Treveso e Veneza. Em Trieste appareceram 
tambem alguns casos dispersos. 

Nos Estados-Unidos da America tem sido 
observada uma molestia muito similhante a 
cholera-morbus em symptomas e mortali» 
dade, principalmente em Nova-Orleans, de 
onde se estendeu a Memphis, Nashville, 
S. Luiz e Cincinati, e receiava-se que se 
ella estendesse aos grandes centros de po- 
pulação em todo o paiz. 

Com quanto as authoridades d'esta pro- 
vincia estejam de prevenção a respeito das 
procedencias da America do Norte, não 6 
para despresar o facto de estar grassando a 
eholera na Europa, e em alguns portos que, 
como o de Hamburgo, estão em frequente 
relações com o da Bahia, por meio da nave- 
gação a vapor. . o 

A vista do pouce apreço, 'e da insufficie 
ente execução que se dá entre nós aos regu- 
lamentos sanitarios dos portos, e principal» 
mente aos preceitos da hygiene publica é 
privada, ha motivos para serios receios, se 
infelizmente a chulera em sua uctual peri-' 
grinação se fôr approximando: de nós. 

.* 

*. . 

Estado samtario do Ceará. (correspondenr 
cia).— Sendo este o ultimo paquete que, neste 
mez, temos para ahi, approveito a oecasião 
para dar-lhe algumas noticias do estado sani 
tario e a constituição medica desta Capital dé 
Julho. para cá. 

Uma vez por outra irei fazendo isto. 
Depois do inverno abundante que tivemos, 

as. chuvas torrenciaes encharcaram algumas 
partes da cidade, principalmente at do norte. 
“Essas aguas estagnadas. trarisudão miasmas pa- 
lustres que sendo levados pelos ventos gerães e 
fortes, vão se depositar no organismo da gente 
pobre que por deleixo, ou faltado meios, qes- 
preza a hygiene; d'ahi, pois, resultão as febres 
intermittentes e cachexias paludosas que ora 

A intermitente, como se sabe, é uma 
molestia que só encommoda na occasião do 
accesso e por isso -o povo a despreza, ou zomba 
dos seus effoitos, usando de meios estrava- 
gantes, como “sejam; xaropadas de diversas 
hervas; e até tiros lhe dão (é de polvora secca)   vamente, .com mais ou menos intensidade. por debaixo da rede do doente, afim de: fazel-a
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afugentar, causando grande susto ao individuo 
que se acha presa do 1º estadio! 

Mesmo assim não se pode dizer que não se- 
jam Esculapianos, pelo aphorismo—Quos me- 
dicamenta non sanant, ea ferrum sanat, etc. 
(Sect. 8º, aph. 7). . o 

Em segundo. lugar tem apparecido as ne- 
vralgias (constipações como o povo chama), 
devidas a suppressão rapida de transpiração, 
por golpe de ar;.e as mais communs são as do 
3º e 5º pares de nervos: cedem, porém, em 3 
ou 4 dias, pela acção dos agentes proprios. 

As ophtaimias catarrhaes em consequencia 
do calorico sobre à calçamento e da areia 
movediça, conduzida pelos mesmos ventos 
teem apparecido, porém em menor escalta do 
que no tempo em que a cidade não era calçada. 

- Não sei porque motivo o beriberi tem de- 
sapparecido, apenas no hospital existem al- 
guns doentes que foram affectados a tempos. 
“A epidemia de sarampo tem declinado con- 

sideravelmente; um, ou outro caso ainda se 
nota, o 

À cirurgia no hospital tem sido menos im- 
poriante: apenas pratiquei uma amputação do 
penis, pelo methodo commum, reclamado por 
uma degenerescencia cancerosa na glande e 
prepucio. 

O operado vai em muito boas condições. 
« Não tenho conservado, como alguns querem, 
a sonda de permanencia no cana! da uretra; 
porque prefiro mandar retirar o apparelho 
todas as vezes que o doente quer ourinar, a 
conservar um corpo estranho em canal tão sen- 
sivel, às vezes ao simples catheterismo, quanto 
mais a perinanencia da sonda que, de ordi- 
nario, traz muito incommodo e más conse- 
quencias. 

A syphilis tem quasi sempre no hospital a 
sua guarda de honra e, sem rebuço, se apre- 
senta nas suas variadas formas. No interior da 
Provincia têem grassado febres de máu cara- 
cter; sobre ellas nada lhe posso dizer. 

.* 
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Do emprego do banho morno nalgumas do- 
enças de peito, especialmente na tisica pul- 
monar--Se ha uma opinião, diz o Sr. Sou- 
plet, espalhada no publico e mesnio entre 
os medicos, é que se não deve prescrever o 
uso de banhos ás pessoas affectadas de do- 
enças de peito. Só em certas estações de 
aguas mineraes se ousa dar banho aos tisi- 
cos: mas nos hospitaes e na clinica particu- 
lar, a prescripção de um banho a um do- 
ente que tosse seria uma temeridade. É con-   

  

tra esta pratica que se levanta o Sr. Souplet, 
emprehendendo numerosas experiencias no 
hospitál da Piedade. A temperatura do ba- 
nho era graduada de modo a estar 3.º abai-. 
xo da temperatura do doente, renovando-se 
com agua quente tanio quanto era neces- 
sario para manter a temperatura constante. 
A duração, do banho era de 20" e 45, segun- 
do a fadigã e sensação do frio experimen- 
da pelo doente. Geralmente dava um banho 
de dois em dois dias. 

Nos dois ou tres primeiros os doentes ex- 
perimentaram certa oppressão, cuja duração 
era de 2º a 5”, Calmava-se a tosse e a éx- 
pectoração fazia-se mais facilmente, o pulso 
diminuia de frequencia e a temperatura bai- 
xava progressivamente. Os frios da tisica 
pseudo-intermittente retardavam-se e os 
suores nocturnos diminuiam consideravel- 
mente, desapparecendo mesmo. Depois do 
terceiro e quarto banho, tosse menos fre- 
quente, melhor somno; a diarrhéa diminuia 
ou cessava, Em 13 casos, dos quaes 9 eram 
de tisica, 2 de pneumonia e 2 de pleuresia, 
nunea se observou inconveniente que se po- 
desse attribuir ao uso do banho, e sim van- 
tagens que merecem attenção dos praticos, 
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FORMULARIO 

Hiydrolato de louro cerejo com chlolydrato 
de morphina, de Gollard, ou gottas.brancas— 
Hydrolato de louro cerejo.... 500 gram. 
Chlorhydrato de morphina... 40 » 
“Dissolva-se. Em um torrão de assucar se 

lança uma gotta d'este soluto tomando-o 
antes de cada comida contra a gastralgia. 

“ 

Pós de sulphato de alumina e potassa com 
chlorhydrato de morphina, Oppolzer — 
Sulphato-de alumina e potassa 4,00 gram, 
Chiorhydrato de morphina... 0,05 » - 
Assucar de pilé............ 400 » 

Misture-se e divida-se em 12 papeis. 
Um em cada hora contra as hemoptyses. 
Applicam-se ao mesmo tempo compressas 

frias sobre à peito, conservando o doente 
em completo descanço e silencio. Esta me- 
dicação se recommenda quando os pacien- 
tes não podem supportar o'per-chloreto de 
ferro. 
  

Typographia de d. 6. Tonrinho.


